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Introdução: O processo de amamentar pode apresentar algumas dificuldades que podem 

contribuir para o insucesso da amamentação, sendo uma delas as características das mamas e 

mamilos¹. Objetivo: Relatar a experiência da assistência de enfermagem a uma puérpera com 

mamilos invertidos internada na enfermaria de uma maternidade pública no estado do Ceará. 

Métodos: Relato de experiência acerca da importância da assistência de enfermagem à puérpera 

com dificuldade em amamentação devido aos mamilos invertidos, internada em uma enfermaria 

que atende mulheres com doenças hipertensivas específicas da gestação (DHEG) em uma 

maternidade de referência em Fortaleza-CE, em abril de 2023. Resultados: Após o parto as 

puérperas são admitidas nas enfermarias e alocadas conforme gravidade do quadro clínico e 

diagnóstico. No momento da admissão de uma puérpera, foram identificados mamilos 

invertidos e havia fórmula infantil prescrita para o recém-nascido (RN) se diante de 

amamentação ineficaz. Foi utilizado um roteiro prático de avaliação do processo de 

amamentação, montado por uma residente de enfermagem, a fim de identificar falhas e conduzir 

ao sucesso da amamentação. Na avaliação do binômio foi identificado a pega incorreta do RN 

ao seio, permanecendo pouco tempo sugando, o que causava irritabilidade. Desenvolveu-se um 

plano de cuidados incluindo ações sobre massagem nas mamas, pega e posicionamento 

corretos. Foi observada uma boa adesão da mãe às condutas e fortalecimento do vínculo do 

binômio. Com isso, não foi necessário o complemento com fórmula para o RN. Conclusão: É 

possível amamentar independentemente do tipo do mamilo da mãe. Apoiar e orientar a puérpera 

e o acompanhante é essencial para promoção do aleitamento materno exclusivo, evitando o uso 

desnecessário de fórmulas infantis e de utensílios que podem causar um desmame precoce. 
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